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No dia 07 de junho de dois mil e vinte e um, às 10h15, foi realizada através do “Google Meet”
a  quarta  reunião  de  Colegiado  do  Curso  de  Graduação  de  Ciência  da  Computação  da
Universidade  Federal  do  Amapá,  onde  estavam  presentes  os  seguintes  membros:
Coordenador Prof. Clay Palmeira da Silva, Profª Patricia Araujo de Oliveira, Prof. Jose Walter
Cardenas Sotil,  Prof.  Julio Cezar Costa Furtado, Prof.  Marco Antonio Leal da Silva, Prof.
Claudio  Rogerio  Gomes  da  Silva,  Prof.  Leonardo  Góes  Ferreira,  o  técnico  Anderson  dos
Santos Guerra, o técnico Rafael Sá Cavalcante. Foi discutido o seguinte ponto de pauta: 1 -
COORDENADOR DE CURSO EM ATIVIDADE REMOTA A PARTIR DA INSTRUÇÃO
NORMATIVA PROGEP/UNIFAP Nº 1, DE 3 JUNHO DE 2022: A reunião iniciou com o
coordenador Professor Clay Palmeira dando a palavra ao professor Marco Antonio Leal para
que o mesmo se manifestasse em relação às funções da coordenação de curso por meio remoto.
O professor Marco Leal inicia a sua fala perguntando ao professor Clay Palmeira se ele buscou
as informações necessárias junto à progep. O professor Clay Palmeira informa que buscou
informações  junto  à  Progep  e  a  mesma  não  deu  uma  decisão  oficial  devido  ser  final  de
semestre. O professor Marcos Leal informa que não é ele que cria leis, normas, instruções
normativas no país. O professor justifica que não tem qualquer responsabilidade sobre as leis
presentes.  O  professor  Marco  Leal  informa  que  suas  atividades  estão  baseadas  nas  leis
vigentes.  Fala  ainda que a  situação poderia  se  resolver  de forma simples  e  que a  decisão
envolve um princípio que ele sempre irá cobrar que é o princípio da isonomia. Fala ainda que,
quando questiona o professor Clay, o mesmo discorda desta opinião. O professor Marco Leal
diz que a visão dele tem que ser direcionada à legislação vigente assim como a do colegiado e
que isso não depende de opinião. O professor Marcos Leal informa que as decisões devem ser
tomadas  perante  o  colegiado  e  que  o  colegiado  é  um  ente  fiscalizador  das  funções  do
coordenador de curso. Fala ainda que as decisões do coordenador de curso impactam na vida
do professor, não como pessoa, mas sim como servidor público. O professor Marco Leal deixa
claro que o cargo de coordenador não é de uma pessoa, é um cargo consignado em colegiado.
O  professor  Marcos  Leal  fala  ainda  que  o  coordenador  deve  responder  não  somente  à
PROGEP, mas sim ao colegiado porque é o colegiado que nomeia o coordenador de curso. O
professor  Marco Leal  informa ainda que conversou respeitosamente com o professor  Clay
Palmeira sobre a instrução normativa que versa sobre o retorno das atividades presenciais,
inclusive  das  atividades  do  coordenador  de  curso.  Por  ser  uma  função  gratificada  possui
atribuições diferentes do professor. O professor Marco Leal lembra ainda que no colegiado
existem três funções administrativas,  o coordenador de curso, o técnico administrativo e o
técnico  de  laboratório,  lembra  ainda  que  o  técnico  administrativo  e  o  de  laboratório  já
retornaram às suas funções presenciais  e  que não faz sentido que o coordenador de curso
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continue com atividades remotas o que fere o princípio da isonomia. O professor Marcos Leal
deixa claro que não está falando da pessoa Clay Palmeira mas sim da função de coordenador e
que isso deve ser aplicado a qualquer um que esteja nessa função. A medida que os cargos
administrativos estavam sobre a legislação aplicada de trabalho remoto e que essas funções
poderiam ser conduzidas remotamente não há o que se falar porque existe uma legislação para
isso a partir do momento que existe uma nova instrução normativa que diz que esses cargos
devem voltar a função presencial, nada mais deveria ser discutido, o coordenador do curso
deveria chamar o colegiado e informar que não poderia estar atuando de forma presencial
devido às razões que o mesmo já expôs ao colegiado, e que não se discute por ser questão de
saúde, não podendo estar a partir do dia 7 de junho na coordenação, o mesmo deveria entregar
o  função.  O  professor  Marcos  Leal  informa  que  o  coordenador  atual  do  curso  pediu
solidariedade  e  empatia,  no  entanto  o  professor  Marco  Leal  informou  que  não  existe
solidariedade ou empatia quando existe uma legislação vigente em cima de relações pessoais
no que tange às questões de trabalho. O professor Marcos Leal informa que como servidor
público ele não pode utilizar as questões externas à legislação para ser empático ou utilizar o
princípio da solidariedade. O professor Marcos Leal informa ainda que em conversa com o
professor Clay Palmeira ouviu do professor Clay que se o mesmo levasse falta o problema
seria dele mesmo, assim o professor Marco Leal informa que este problema não seria apenas
do professor Clay mas sim do colegiado porque todas as atividades do coordenador impactam
em cada professor e no colegiado. Fala que o coordenador de curso deve atuar dentro das
normas  da  Universidade.  O Professor  Marco  Leal  fala  que  se  a  universidade  possui  uma
instrução normativa que indica que o coordenador deve cumprir 20 horas de forma presencial e
essa função não está sendo cumprida, ele tem o dever legal de informar que não concorda com
essa situação. Se o coordenador de curso não está seguindo a instrução normativa e ninguém se
pronuncia, significa que o colegiado está consignando esta atitude. O professor Marco Leal
informa ainda que o coordenador justifica as suas atividades remotas por estar  doente,  no
entanto  ninguém  pode  chegar  ao  colegiado  e  dizer  simplesmente  que  está  doente  sem
apresentar  atestado  médico  ou  abrir  o  processo  legal  na  PROGEP  com  a  documentação
comprobatória. O professor Marco Leal lembra que em reuniões de colegiado anteriores já
havia solicitado ao professor Clay documentação relacionada ao seu estado de saúde e um
parecer do procurador da universidade onde constaria se a situação do professor Clay é legal.
O professor Marco Leal ainda cita legislação onde diz que em hipótese alguma um professor
pode estar afastado por mais de 4 anos. Neste momento o professor Clay Palmeira solicita
ordem na reunião, pede que o professor Leal não misture temas na discussão desta reunião
informa ainda aqui  com relação ao seu afastamento para  doutorado,  esse  processo já  está
finalizado. E que inclusive legalmente já está apresentado a universidade, lembra ainda que
onde ele mora ou deixa de morar não faz parte da pauta desta reunião. Neste momento, a
professora  Patrícia  Araújo  se  manifesta  discordando  do  professor  Clay  informando  que  a
função de Coordenador é no Brasil e não no exterior. O professor Júlio Furtado também se
manifesta solicitando que o colegiado volte à pauta da discussão que é, o coordenador ainda
não está atuando de forma presencial mas que posteriormente a discussão do professor está no
exterior deverá ser colocada em pauta o que não é o caso neste momento. O professor Marco
Antônio Leal retorna a sua fala. O professor Marco Leal questiona que a partir do momento
que existe uma instrução normativa que diz que a função de coordenador deve ser presencial,
como ficará as atividades como por exemplo reuniões de departamento, reuniões em outras
instâncias, que exigem a presença do coordenador? O colegiado vai ficar sem representante
nas reuniões,  tendo em vista que o coordenador é uma função gratificada justamente para
cumprir determinadas ações como essas, tendo em vista a impossibilidade de ir um substituto.
Assim, o professor Marco Antônio Leal sugere revogação da indicação de coordenador de
curso  ao  professor  Clay Palmeira  ou  o  que  o  professor  Clay  Palmeira  deixe  a  função de
coordenador tendo em vista que mesmo não consegue cumprir essa função dentro da instrução
normativa  vigente.  Neste  momento  o  professor  Clay  Palmeira  informa  que  tem realizado
reuniões de forma remota com outros coordenadores e com outros professores e que isso não
tem sido de forma alguma impedimento ou tendo algum impacto negativo, lembra também que
conversou com a PROGEP sobre a sua situação, no entanto a PROGEP não se manifestou
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devido neste momento está faltando apenas 30 dias para finalização do semestre, e pede ainda
que o  colegiado fique  à  vontade  para  tomar  a  decisão  mais  pertinente.  Neste  momento  o
professor  Júlio  Furtado  se  manifesta  informando  que  não  tem  nada  a  declarar  de  forma
negativa com relação à atuação do professor Clay como coordenador de curso, no entanto o
mesmo não pode ir contra a instrução normativa que diz que a partir do dia 6 de junho de 2022
as atividades do coordenador de curso deve ser presencial. O professor Julio Furtado diz mais
uma vez que a instrução normativa deve ser seguida e nada mais. Neste momento a professora
Patrícia Araújo se manifesta informando que tudo que for falado não tem relação com a pessoa
Clay  Palmeira,  não  é  nada  pessoal,  neste  momento  está  sendo  avaliado  a  função  de
coordenador. A professora Patrícia fala que concorda com o professor Júlio Furtado que o
professor Clay está fazendo um bom trabalho na coordenação, mas que no entanto a questão
discutida não é essa e sim o que o regimento traz para que seja cumprido. A professora Patrícia
lembra que participou de reuniões em que foi solicitado ao professor Clay os laudos médicos e
que até a presente data não foi apresentado. A professora Patrícia fala também que não lembra
de estar em reunião que foi solicitado um parecer ao procurador geral da universidade e indaga
porque esses documentos ainda não foram apresentados ao colegiado, tanto o laudo médico
quanto o parecer. A professora Patrícia também questiona as orientações que o coordenador foi
solicitar à PROGEP, orientações estas que não foram respondidas. Fala ainda que o colegiado
deve  ser  informado  justamente  porque  o  coordenador  é  uma  junção  e  que  deve  prestar
esclarecimentos ao colegiado. O professor Clay Palmeira informa que possui todos os laudos
médicos de todos os exames que ele realizou e que pode encaminhar ao colegiado, mas que os
documentos  estão  em  outro  idioma,  o  mesmo  não  possui  documentos  em  português.  O
professor  Clay  informa  que  as  informações  relacionadas  a  PROGEP  tange  exatamente  a
avaliação médica que seria feita de forma remota. Fala ainda que na universidade ainda não
houve nenhum caso de avaliação médica remota. O Professor Clay Palmeira informa que tem
15 meses de laudos médicos e  exames e  que devido a  sua condição ainda não conseguiu
digitalizar  toda  essa  documentação.  O  professor  Clay  Palmeira  informa  que  enviou  um
memorando  à  PROGEP solicitando  informações  de  como ele  deve  proceder.  O  professor
informa  ainda  que  a  progep  está  verificando  com  o  SIASS  quais  são  os  procedimentos
necessários  para  que  ele  possa  realizar  o  afastamento  devido  sua  saúde.  Em  relação  ao
questionamento do professor Marco Leal, o professor Clay Palmeira informa que procurou o
Procurador Professor Gemaque, e informa que pode solicitar ao procurador para entrar em
contato com os professores. Neste momento, o professor Marco Leal informa que não precisa
de ligação do procurador e que o mesmo deve fazer um parecer por escrito, documento formal,
para ser enviado à coordenação. O professor Clay informa que quando procurou o Procurador
da Universidade o mesmo disse que não havia nenhuma ilegalidade nas atividades remotas,
tendo visto que não havia documento que obrigasse qualquer servidor a trabalhar de forma
presencial.  O  professor  Leal  questiona  que  as  atividades  do  professor  Clay  deveriam ser
exercidas no Brasil e não fora do país. O professor Clay responde que tendo em vista que as
atividades estavam de forma remota não importa a localidade onde o servidor se encontra.
Neste  momento,  a  professora  Patrícia  Araújo  observa  que  a  pauta  não  está  relacionada  à
função  de  professor  do  servidor  Clay  Palmeira,  e  sim  na  função  de  coordenador.  Neste
momento o professor Clay retorna sua fala e informa que recebeu um laudo demonstrativo que
existe  possibilidade  de  ter  um  câncer  em  sua  perna,  e  que  isso  causa  muito  estresse.  O
professor  Clay  informa  que  foi  nessa  situação  de  estresse  que  acabou  respondendo  às
indagações  do  professor  Marco  Leal.  Nesse  momento  pergunta  se  respondeu  aos
questionamentos da professora Patrícia Araújo. A professora Patrícia lembra que já saiu da
universidade  para  fazer  doutorado  em  outro  país  e  recorda  ainda  que  existe  tradução
juramentada que deveria ser  realizada.  A professora Patrícia  propõe que sejam votados os
seguintes  encaminhamentos:  1  -  que  o  professor  Clay  realize  tradução  dos  seus  lados  e
encaminhe para Colegiado e deixa claro que não é o mesmo pedido que foi realizado pela
PROGEP  e  sim  um  pedido  do  colegiado,  para  que  esses  documentos  traduzidos  sejam
encaminhados ao colegiado. 2 -  que o docente Clay Palmeira solicite a Projur um parecer
oficial  para  que  seja  entregue  ao  colegiado.  A  professora  espera  que  haja  um  tempo
determinado para que o professor Clay entregue esses documentos e que após finalização deste
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prazo, caso o professor não tenha entregado os documentos, o colegiado voltaria a discutir o
assunto. Neste momento, o professor Marco Leal informa que foi até a PROGEP e conversou
com Pró-Reitor  e  foi  informado que para a  PROGEP, o professor  Clay Palmeira  não está
doente devido não ter protocolado nenhum documento que comprove a sua situação de saúde.
O professor Marco Leal acredita que este é o momento em que deve ser feita a transição da
Coordenação  para  que  isso  não  seja  realizado  no  início  do  semestre.  Neste  momento,  o
professor  Marco  Leal  solicita  algum posicionamento  do  professor  Cárdenas  por  ser  mais
experiente. Neste momento o professor Cárdenas não se pronuncia e diz que leu resolução e
que realmente na resolução diz que o coordenador deve voltar a suas atividades presenciais no
dia 6 junho de 2022. Entretanto, o professor informa ainda que existe o artigo 6 que fala que a
execução das atividades administrativas só poderá ser realizada após implantação do programa
de risco no âmbito da Unifap. Nesse sentido, o artigo ainda abre margem para execução das
atividades  na  forma  de  teletrabalho.  O  professor  Cárdenas  deixa  claro  que  enquanto
coordenador o professor Clay tem feito ótimo trabalho, fala ainda que, o que pode acontecer, é
que no início do próximo semestre (2022.1) tanto professores, quanto professores com função
administrativa, devam retornar de forma presencial. Nesse sentido, o Professor Cárdenas deixa
claro que a partir de 2022.1 não tem como o professor Clay adiar o seu retorno de forma
presencial  a  menos que este peça licença para tratamento de saúde.  O professor  Cárdenas
lembra ainda que independente da decisão que for tomada tanto pelo professor Clay ou pelo
colegiado, o próximo coordenador que deve assumir a função seria automaticamente o vice-
coordenador. Nesse momento o professor Marco Leal propõe a seguinte situação para votação:
1  -  Que  haja  transição  da  coordenação  de  curso  a  partir  de  hoje  com  prazo  até  31  de
Julho/2022, que coincide com o final do semestre civil, em vista da instrução normativa de
retorno presencial das atividades administrativas. 2 - Esperar o final do semestre, porém o
coordenador deve apresentar ao colegiado laudo médico traduzido e parecer da Projur. Após
deliberação  FOI  APROVADO  POR  UNANIMIDADE  a  proposta  1  -  transição  do
coordenador  de  curso  a  partir  de  hoje,  dia  07/06/2022  até  o  final  do  semestre  civil  dia
31/07/2022  tendo  em  vista  que  o  coordenador  atual  está  impossibilitado  de  cumprir  a
INSTRUÇÃO NORMATIVA PROGEP/UNIFAP Nº 1, DE 3 JUNHO DE 2022 de retorno
às  atividades  presenciais  iniciadas  no  dia  06/06/2022.  A  decisão  de  escolha  de  um novo
coordenador fica para as próximas reuniões. Nada mais a ser tratado, eu Rafael Sá Cavalcante,
Técnico em Administração, lavrei a presente ata e assino com os demais.

(Assinado digitalmente em 09/08/2022 15:28 )

ANDERSON DOS SANTOS GUERRA
TECNICO DE LABORATORIO AREA

Matrícula: 2379890

(Assinado digitalmente em 10/08/2022 10:18 )

CLAUDIO ROGERIO GOMES DA SILVA
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR

Matrícula: 1317712

(Assinado digitalmente em 15/07/2022 20:47 )

CLAY PALMEIRA DA SILVA
COORDENADOR DE CURSO

Matrícula: 2063130

(Assinado digitalmente em 11/07/2022 15:27 )

JOSE WALTER CARDENAS SOTIL
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR

Matrícula: 1439380

(Assinado digitalmente em 10/08/2022 10:38 )

JULIO CEZAR COSTA FURTADO
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR

Matrícula: 2062514

(Assinado digitalmente em 09/07/2022 12:42 )

LEONARDO GOES FERREIRA
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR

DIRETOR
Matrícula: 1012628
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(Assinado digitalmente em 02/08/2022 00:49 )

MARCO ANTONIO LEAL DA SILVA
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR

Matrícula: 1570934

(Assinado digitalmente em 10/08/2022 10:29 )

PATRICIA ARAUJO DE OLIVEIRA
PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR

Matrícula: 3067454

(Assinado digitalmente em 04/07/2022 15:49 )

RAFAEL SÁ CAVALCANTE
ASSISTENTE EM ADMINISTRACAO

Matrícula: 2118027

Para verificar a autenticidade deste documento entre em https://sipac.unifap.br/documentos/ informando seu número, ano,
tipo, data de emissão e o código de verificação: 288fc61f76
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